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 Lei 14.945/2024 - NOVO ENSINO MÉDIO

● Publicada em 31 de julho de 2024

● Alterou a Lei 9394/96 (Lei nº 13.415/2017)

●  Estabelece o novo modelo de Ensino Médio no Brasil



Lei 14.945/2024 - NOVO ENSINO MÉDIO

Art. 35-B. O currículo do ensino médio será composto de 

formação geral básica e de itinerários formativos.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm#art35b


ENSINO MÉDIO - FINALIDADE

● Promover o desenvolvimento integral de cada educando, 

mediante formação para o exercício pleno da cidadania, 

qualificação para a participação e integração no mundo do 

trabalho e preparação para a continuidade dos estudos 

em nível superior



FORMAÇÃO GERAL BÁSICA (FGB)

● Oferta curricular … , na qual um conjunto de direitos e 

objetivos de aprendizagem …, expressos na BNCC do 

Ensino Médio na forma de competências e habilidades, são 

assegurados a todos os estudantes, mediante oferta de 

componentes curriculares obrigatórios e das áreas de 

conhecimento ...



    ITINERÁRIOS FORMATIVOS (IFAs)

● Os Itinerários Formativos de Aprofundamento IFAs são 

percursos educacionais estruturados, de livre escolha 

dos estudantes, que permitem aos educandos o 

aprofundamento de suas aprendizagens e de seu 

desenvolvimento em uma ou em mais áreas do 

conhecimento.



Lei 14.945/2024 - NOVO ENSINO MÉDIO

Art. 35-C. A formação geral básica, com carga horária 

mínima total de 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas, 

ocorrerá mediante articulação da Base Nacional Comum 

Curricular e da parte diversificada de que trata o caput do 

art. 26 desta Lei. 



Lei 14.945/2024 - NOVO ENSINO MÉDIO

Art. 36. Os itinerários formativos, articulados com a parte 
diversificada de que trata o caput do art. 26 desta Lei, terão 
carga horária mínima de 600 (seiscentas) horas, 
ressalvadas as especificidades da formação técnica e 
profissional, e serão compostos de aprofundamento das 
áreas do conhecimento ou de formação técnica e 
profissional,... 



Lei 14.945/2024 - NOVO ENSINO MÉDIO

§ 2º-B O Conselho Nacional de Educação, com participação 
dos sistemas estaduais e distrital de ensino, elaborará 
diretrizes nacionais de aprofundamento de cada uma das 
áreas do conhecimento …, com orientações sobre os 
direitos e os objetivos de aprendizagem a serem 
considerados nos itinerários formativos, reconhecidas as 
especificidades da educação indígena e quilombola. 



Lei 14.945/2024 - Principais alterações

● A Formação Geral Básica (FGB)  passa de 1.800 horas 

para, no mínimo, 2.400 horas; 

● No caso da Formação Técnica e Profissional (FTP), a 

carga horária mínima da FGB será de 2.100 horas, …



Lei 14.945/2024 - Principais alterações

● A carga horária destinada aos Itinerários Formativos (IF) 
reduz de 1.200 horas para,  no mínimo, 600 horas; 

● Os IFs deverão contemplar o aprofundamento integral em 
todas as áreas do conhecimento, organizadas em, no 
mínimo, 2 (dois) itinerários formativos,  excetuadas as 
que oferecerem a formação técnica e profissional.



RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024 

DCNEM



 RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024

● Publicada em 13 de novembro de 2024

● Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio - DCNEM e estabelece as diretrizes gerais para os 

Itinerários Formativos



RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024
Carga horária FGB:

● 2.400 horas a serem complementadas, articuladas e 
integradas aos Itinerários Formativos de Aprofundamento 
(IFAs) por áreas de conhecimento;

● 2.100 horas a serem complementadas, articuladas e 
integradas aos Itinerários de Formação Técnica e 
Profissional na forma de cursos técnicos de 1.000 ou 
1.200 horas;  



Carga horária FGB:

● 2.200 horas a serem complementadas, articuladas e 
integradas aos Itinerários de Formação Técnica e 
Profissional na forma de cursos técnicos de 800 horas. 



 RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024

● Art. 19. Os sistemas de ensino deverão estabelecer o 

planejamento da oferta educativa de Ensino Médio de modo a 

assegurar que todas as escolas de sua rede ofertem o 

aprofundamento integral de todas as áreas do conhecimento, 

organizadas em, no mínimo, 2 (dois) itinerários formativos com 

ênfases distintas, excetuadas as que oferecerem a Formação 

Técnica e Profissional, na observância …



 RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024
Parágrafo único. Para cumprir o disposto no caput, os sistemas 
de ensino poderão: 

● I - ofertar 2 (dois) ou mais itinerários formativos integrados, com 

ênfase em 2 (duas) ou 3 (três) áreas do conhecimento;

● II - ofertar 4 (quatro) ou mais itinerários formativos, obedecendo 

cada um a ênfase em 1 (uma) área do conhecimento;



 RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024

Continuação: 

● III - ofertar 2 (dois) ou mais Itinerários de Formação Técnica e 

Profissional; 

● IV - ofertar um único Itinerário Formativo de Aprofundamento 

nas 4 (quatro) áreas do conhecimento e um Itinerário de 

Formação Técnica e Profissional; 



RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 2/2024

Art. 20. Caberá ao Ministério da Educação a proposição dos 
Parâmetros Nacionais para a Oferta dos Itinerários Formativos com a 
definição: 

I - dos elementos conceituais que devem organizar os itinerários de 
cada área do conhecimento; 

II - de orientações para o trabalho pedagógico interdisciplinar; 

III - do conjunto comum de competências e habilidades que deverão 
ser desenvolvidos em cada área do conhecimento



RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 4/2025
Parâmetros Nacionais (IFAs)



RESOLUÇÃO CNE/CEB nº 4/2025
● Publicada em 12 de maio de 2025

● Fundamentada na Lei 14.945/2024, na BNCC e 

Resolução CNE/CEB nº 2, de 2024

● Institui os Parâmetros Nacionais para a Oferta dos 

Itinerários Formativos de Aprofundamento 

● Regulamenta a oferta dos IFAs



PRINCÍPIOS ORIENTADORES

● Equidade, justiça curricular e inclusão

● Flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização

● Participação da comunidade escolar



 PROJETO DE VIDA

● Elemento central na escolha dos itinerários

● Acompanhamento e orientação contínua ao longo do 
ensino médio

● Desenvolvimento da autonomia do estudante



ELEMENTOS CONCEITUAIS,
ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS COMUNS E
EIXOS CURRICULARES ESTRUTURANTES DOS IFAs

Art. 7° Na estruturação, revisão e oferta dos Itinerários Formativos, 
os sistemas de ensino deverão observar os princípios 
epistemológicos, os princípios pedagógicos e os princípios de 
gestão definidos nesta Resolução. 



ARQUITETURA CURRICULAR - eixos estruturantes 

I. Método, Conhecimento e Ciência

II. Mediação e Intervenção Sociocultural

III. Inovação e Intervenção Tecnológica

IV. Mundo do Trabalho e Transformação Social





   ELEMENTOS CONCEITUAIS E 
   ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS ESPECÍFICAS 
   (Linguagens e suas Tecnologias) 

● O art. 14 descreve os elementos conceituais específicos 

● No Anexo I, encontra-se o quadro sinóptico de objetivos de 

aprendizagem para Itinerários Formativos, descritos na forma de 

competências e habilidades, 



ELEMENTOS CONCEITUAIS ESPECÍFICOS             
(Linguagens e suas Tecnologias)

I. performatividade e práticas discursivas 

II. multiletramentos e semioses contemporâneas 

III. Linguagens e experimentação estética 

IV. Cultura digital, narrativas tecnológicas e cibercultura

V. Processos de significação e construção do mundo 





ELEMENTOS CONCEITUAIS                                                            
E ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS ESPECÍFICAS             
(Matemática e suas Tecnologias)

● O art. 16 descreve os elementos conceituais específicos 

● No Anexo I, encontra-se o quadro sinóptico de objetivos 

de aprendizagem para Itinerários Formativos, descritos 

na forma de competências e habilidades 



ELEMENTOS CONCEITUAIS ESPECÍFICOS            

(Matemática e suas Tecnologias)

I. compreensão da evolução da inscrição sócio-histórica da 
Matemática 

II. conhecimento matemático, interdisciplinaridade e 
tecnologias 

III. resolução de problemas e modelagem matemática  





ELEMENTOS CONCEITUAIS                                                    
ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS ESPECÍFICAS         
(Ciências da Natureza e suas Tecnologias) 

● O art. 18 descreve os elementos conceituais específicos

● No Anexo I encontra-se o quadro sinóptico de objetivos 

de aprendizagem para Itinerários Formativos, descritos 

na forma de competências e habilidades, 



ELEMENTOS CONCEITUAIS ESPECÍFICOS               

(Ciências da Natureza e suas Tecnologias)

I. regimes epistemológicos das ciências naturais e de 

sua inscrição histórica e social 

II.  interfaces e fronteiras das Ciências da Natureza





ELEMENTOS CONCEITUAIS                                                     
E ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS ESPECÍFICAS        
(Ciências Humanas e suas Tecnologias)

● O art. 20 descreve os elementos conceituais específicos 

● No Anexo I encontra-se o quadro sinóptico de objetivos 

de aprendizagem para Itinerários Formativos, descritos 

na forma de competências e habilidades, 



ELEMENTOS CONCEITUAIS ESPECÍFICOS             

(Ciências Humanas e suas Tecnologias)

I. estudo do homem e o meio, vida em sociedade e 

consciência cidadã 

II. fenômenos sociais, diversidade cultural, cidadania e 

democracia





CAPÍTULO III 

DAS CONDIÇÕES PARA ASSEGURAR A QUALIDADE 
DA IMPLEMENTAÇÃO DOS ITINERÁRIOS 
FORMATIVOS DE APROFUNDAMENTO - IFAS 

 



Art. 23. Os sistemas de ensino 
deverão assegurar: 

● a revisão e atualização dos documentos normativos que estabelecem 

a matriz curricular e a organização pedagógica dos IFs; 

● a expansão das matrículas do Ensino Médio em tempo integral; 

● a seleção, mobilização e disponibilização de materiais pedagógicos, 

e de materiais de orientação ao professor;

● a estruturação de programas e a implementação de ações 

permanentes de formação de professores, coordenadores e 

gestores;



Art. 23. Os sistemas de ensino 
deverão assegurar: 

- 

● definição e implementação de estratégias pedagógicas que contemplem as 

especificidades, necessidades e singularidades dos estudantes da EJA, da 

Educação Escolar Indígena, da Educação Escolar Quilombola, da 

Educação Especial na perspectiva Inclusiva, da Educação Bilíngue de 

Surdos e da Educação do Campo;

● a definição e implementação de estratégias de apoio para o trabalho 

pedagógico com estudantes que apresentam dificuldades de aprendizagem 

e escolarização;



DISPOSIÇÕES FINAIS 
- 

● Art. 26. Os estudantes que ingressarem na primeira série do 

Ensino Médio no ano letivo de 2026 deverão ser matriculados 

com currículos organizados a partir das definições e critérios 

estabelecidos na Resolução CNE/CEB no 2, de 13 de 

novembro de 2024, nos quais os Itinerários Formativos 

propostos obedeçam aos parâmetros e observem as 

orientações definidas nesta Resolução



Obrigado!!!


